
Tipo de produto: Fungicida
Composição: Pó molhável (WP) 
c/ 83% (p/p) de captana  
Família química: N-tiotrihalometilo (ftalimida)
Classificação Toxicológica: T
Classificação Ecotoxicológica: N
Número de APV: 1746
Classificação ADR: 3077, 9, III

Embalagem: 200 g e 20 kg

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS

	 CAPTANA SAPEC 83 é um fungicida de contacto com actividade preventiva no controlo
	 de doenças de diversas culturas, com destaque para o pedrado das pomóideas.

	 CAPTANA SAPEC 83 estimula a vegetação, melhora o aspecto e coloração dos frutos,
	 favorecendo a cicatrização de feridas provocadas por granizo.

	 Apresenta actividade mesmo a baixas temperaturas.

OBSERVAÇÕES

	 Precipitações iguais ou superiores a 20 mm são susceptíveis de lavar o produto.
	 CAPTANA SAPEC 83 não deve ser misturado com produtos alcalinos, nem com  

	 emulsões oleosas.

Captana Sapec 83
Fungicida preventivo 
de amplo espectro



ÉPOCAS E CONDIÇÕES DE APLICAÇÃO

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

	 Seguir as recomendações dos Serviços de Avisos.
	 As concentrações indicadas referem-se a pulverizações em alto volume. Quando a aplicação se  

	 faz com aparelhos de médio ou baixo volume (turbinas ou atomizadores), a concentração deve  
	 ser aumentada por forma a que a dose de produto por hectare seja a mesma que no alto volume.

CULTURA PROBLEMA
CONC.

g/hL
DOSE
kg/ha

RECOMENDAÇÕES DE APLICAÇÃO IS

Ameixeira

Crivado 180-
240 1,8-2,4

Realizar aplicações imediatamente antes da floração, à 
queda das pétalas e 10 a 15 dias mais tarde. Repetir sem-

pre que as condições climáticas favoreçam o desenvolvi-
mento da doença.

21
dias

Amendoei-
ra

14
dias

Damas-
queiro

21
dias

Batateira Míldio 
e Alternariose

180-
240 1,8-2,4

A presistência biológica do produto é de 7-10 dias, 
devendo usar 7 dias no periodo de maior crescimento da 

cultura.

7
dias

Meloeiro

Antracnose, 
Alternariose, 

Cladospo-
riose

e Septoriose

180-
240 1,8-2,4 Realizar aplicações a partir da emergência enquanto o 

tempo decorra chuvoso.
28

dias

Moran-
gueiro Antracnose 200 2 Realizar a aplicação no início da floração e repetir, se ne-

cessário. A persistência biológica do produto é de 7 dias.
7

dias

Pereira e 
Macieira

Pedrado e 
Moniliose

180-
240 1,8-2,4

Iniciar as aplicações ao aparecimento da ponta verde 
das folhas e repetir no estado de botão branco ou rosa. 
Os tratamentos durante a floração só serão efectuados 

em cultivares em que esta se prolongue por largo periodo 
de tempo ou perante condições climáticas favoráveis 
à evolução da doença. Repetir à queda das pétalas, ao 

vingamento do fruto. A persistência biológica do produto 
é de 10-12 dias.

21
dias

Pereira Septoriose 180-
240 1,8-2,4

Tomateiro

Míldio, 
Alternariose, 

Cladospo-
riose

e Septoriose

180-
240 1,8-2,4

A presistência biológica do produto é de 7-10 dias, 
devendo usar 7 dias no periodo de maior crescimento da 

cultura.

14
dias

Pedrado da pereira 
(frutos)

Pedrado da 
macieira (frutos)

Míldio do Tomateiro
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